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Resumo:  
 
O objetivo deste projeto foi avaliar o perfil de resistência fenotípica e 
genotípica aos antimicrobianos de Staphylococcus spp. isolados de mastite 
bovina. Foram avaliados 37 Staphylococcus spp. isolados de mastite bovina 
pertencentes à coleção bacteriana do Laboratório de Microbiologia 
Veterinária do HV-UEM-CAU. Dessas, 12 amostras (32,4%) apresentaram o 
gene blaZ e foram resistentes a penicilina; 91,67% foram resistentes a 
amoxacilina e todas foram sensíveis a amoxacilina com ácido clavulônico. 
Das amostras blaZ negativas (25 amostras), 22 foram sensíveis a todas as 
drogas testadas. 
 
Introdução  
 



 
O Staphylococcus aureus é o principal patógeno isolado na mastite, 

principal enfermidade que acomete o gado leiteiro em todo o mundo. É uma 
doença de grande importância devido aos prejuízos que acarreta e ao 
grande dispêndio de antibióticos. Além dos problemas econômicos para o 
produtor, a mastite merece atenção na saúde pública pela contaminação do 
leite pelas bactérias eliminadas e pelos resíduos de antibióticos. Para a 
indústria de lacticínios, o prejuízo é pela diminuição do tempo de consumo 
dos subprodutos nos mercados (AGOSTINIS et al., 2012). 

O uso indiscriminado de antibióticos fez aumentar o número de cepas 
resistentes aos antimicrobianos. Os Staphylococcus spp. meticilina 
resistentes (MRS) são um exemplo disso, e provocam grande preocupação, 
devido à gravidade das infecções que acarretam. A resistência dos MRS é 
devido a presença do gene mecA que sintetiza a proteína PPB2a, a qual tem 
baixa afinidade pelo antibiótico resultando em resistência (AGOSTINIS et al., 
2012). 

O objetivo da pesquisa foi detectar o perfil de resistência fenotípica e 
genotípica aos antimicrobianos dos Staphylococcus spp. isolados de mastite 
bovina e identificação de MRS.  
 
Materiais e métodos  
 

Foram avaliados 37  Staphylococcus spp. isolados de mastite bovina 
pertencentes à coleção bacteriana do Laboratório de Microbiologia 
Veterinária do HV-UEM-CAU.  

O perfil de resistência fenotípico a antimicrobianos foi realizado em 
Ágar Muller Hinton (OXOID®), pelo método de disco-difusão. Os halos de 
inibição foram avaliados segundo CLSI (2008). Os antimicrobianos testados 
foram: penicilina G 10U, amoxacilina 10 μg, amoxacilina+ácido clavulônico 
30 mcg, oxacilina 1 μg, cefalotina 30 μg, ceftriaxona 30 μg, cefoxitina 30 
mcg, vancomicina 30 μg, gentamicina 10 μg, amicacina 30 μg, eritromicina 
15 μg, clindamicina 2 μg, cloranfenicol 30 μg, enrofloxacina 05 μg,  
norfloxacina 10 μg, tetraciclina 30 μg e sulfazotrim 25 μg (NEWPROV®). O 
índice MAR (múltipla resistência antimicrobiana) foi calculado pelo número 
de antimicrobianos resistentes divididos pelo número de testados. 

A detecção genotípica foi realizada pela técnica de multiplex-PCR 
(reação em cadeia pela polimerase) com detecção de fragmentos dos genes 
mecA, mecC, blaZ e PVL e controle interno da reação com o gene 16S. 
 
Resultados e Discussão  
 

Das 37 amostras de Staphylococcus spp. foram avaliadas, 23 (62,2%) 
foram coagulase positivas, consideradas mais patogênicas (BOND e 
LOEFFLER, 2012). Nenhuma amostra apresentou os genes mecA, mecC e 



 
PVL, 12 (32,4%) apresentaram o gene blaZ sendo todas resistentes à 
penicilina. Brito et al. (2001) relataram a presença desse gene em todas as 
cepas resistentes a penicilina, visto que este gente é responsável pela 
produção de beta-lactamase, que destrói o anel beta-lactâmico, confirmado 
neste estudo. 91,67% das amostras positivas para o gene blaZ 
apresentaram resistência a amoxicilina e todas foram sensíveis a 
amoxacilina com ácido clavulônico; apenas duas amostras blaZ positivas 
apresentaram MAR ≥ 0,2 (0,53 e 0,29).  
 

 
 

Figura 1  – Porcentagem de resistência antimicrobiana das amostras BlaZ positivas. 
 

Das 25 amostras que não apresentaram o gene blaZ, 22 foram 
sensíveis a todos os antimicrobianos testados. Apenas uma amostra 
apresentou índice MAR de 0,41. 
 

 
 

Figura 2: Porcentagem de resistência antimicrobiana das amostras BlaZ negativas. 



 
 
Conclusões   
 

A detecção do gene blaZ é um importante dado para avaliar a 
resistência a penicilina. 

O uso sem distinção dos antibióticos se tornou um risco e um desafio 
à saúde pública, e faz-se necessário a construção de políticas públicas para 
seu controle. 
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